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Coisas 

  

| VERDADES | 
  

Disseram-nos que o ot= 
gam do Partido. Municipal, 
em seu ultimo numero. pu- 
blicou qualquer cousa anos: 
so respeito ... 

Não tivemos a decepção 
de lêr as injurias assacadas 
contra nós, mas soubemos, 

por intermedio de amigos, 
que esse jornal de sabichões, 
além de nos ativar a peço- 
nha do seu odio injustifica- 
vel, faz critica (sem apontar 

A mulher é a morte do 

amigo, o peceado inevitavel, 

Pelo que vos digo e vos 
le que lhe cahe nas mãos. 

FURO Ear udê vigas “ED Epa ERA G)S UG Uia Espa 

| A palavra mulher siguifica Desgraça do homem. 
Apostolo São Paulo 

homem, o porto da iniquida 
de, o esteio do diabo, 0 inferno dos malditos, o inimigo do 

o inimigo familiar. 
anta e chora quando quer, adoece e cura-se quan= 

do lhe apraz, considera se a melhor entre todas... 
asseguro é desgraçado aquel- 

MANTEGAZZA 
POR ORAS RS CAÇAS (ES War eai (6, Ga UA Ce O 

  

defeitos) ao livro de versos 
Vulcões, do nosso director. 
Apezar dos pezares, nós, 

pelo menos, somos auctores 
de alguma coisa, que embo- 
va imprestavel, nos vecom- 
menda,. 

Os nossos trabalhos lite- 
varios não precisam de ser 
elogiados por criticoides pro- 
vincianos, porquanto, já me: 
veceram os devidos. applau' 
sos da imprensa indepen- 
dente e honesta e estão mais 
que firmados no alto concei- 
to publico. E 

Na conspicua opinião do 
orgam governista, o livro 
Vulcões é uma mixordia lite- 
VANCR. 

“Terá elle competencia pa= 
ra provar o que diz? Pará 
coisa melhor ? Eis o que ves- 
ta saber... Isso de injuriar 

lado delles, fazendo: pressão 
aos homens que governa 
vam; agora, porém, o auctor 
do « Bulções» perdeu o con- 
ceito porque fundou um jor- 
nal independente em cujas 

verdades... 

que vivemos sem trabalhar... 

Embora injustamente in= 
juriados e calumniados, não 
queremos mal ao “orgam do 
Partido: está no seu direito 
“em defender us governistas... 
Para isso recebe cem mil 
véis mensaes-do  exario. pu- 
blico... i 

Tem obrigação de defen= 

ger os funceionarios,- mas   
e calumniar é muito com- 
mun, mesmo porque a im- 

famia e a calumnia são as 

dentro dos limites da justi- 

ci; é do direito, e não como 

sem fazendo: injuriando- 

nos, caluraniando-nos € ata- 
é Rs dos espiritos mesqui- 

TRIBAG o - 

  

nhos. 
O anctor do Vulções, é is- 

to e aquilo, mas o abalisado 
orgam esqueceu-se de dizer 
que o auctor do «Bulcões» é 

“o mesmo auúctor do livro «O! ; 

Partido Municipal» é outros: dizer a verdade citando os 

trabalhos que foram publi! factos que observamos. | 

cados nesse mesmo jornal, Por emquanto sida exis= 

quando se achava na oppo- tea liberdade de pensamen= 

|to'e nós não estamos em ne- 

Nessa occasião, O Saor nhuma fazenda. a 

“<Bulções» tinha algum! Quando não padermos 

cando-nos sem provar coisa 

nenhuma... 

O nosso jornal vive do po- 

Ivo-para O povo: não é sus- 

tentado pela Camara . 

tal:    

  

  
“Valor porque trabalhava-ao Jar à verdade e sermos inde- | Annunciao nesto jornal! 

  

tr 
Por conseguinte, podemos 

“pendentes, então abandona- 
remos o nosso jornal, 

Embora seja perigoso fal - 
lar de mais, falaremos sem- 
pre a verdade, salvo se fôr- 
mos assassinados. . Cremos, 

columnas-tem dito algumas | porém, que tal não succede- 
rá; não estamos na Siberia 

No entanto, somos nós|nem na Russia... 
Vemos que a canzoada 

E a Camara quem paga ajagora virou contra nós, mas 
impressão do nosso jornal, |para acabar com isto vamos 
a pensão e outras despezas.... arranjar tambem: algumas 

bolinhas, como. disse o Pe- 
Gti SA de 

“A Noticia” em Poços 
Afim de tratar de negocios re- 

ferentes a esta folha, esteve tres 
dias em Poços de Caldas, 0 nosso 
director Sampaio Junior, que foi 
recebido na estação daquella cida 
de pelo seu distincto amigo ten, 
Alberto Avelino, que o levou para 
o grande Hotel d'“Oeste”, onde fi- 
cou hospedado, sendo tratado alli 

  

filhinho Zézé. 
Naquella pittoresca cidade o 

passtabdo de automovel e “chay- 
Jrete com alguns amigos como Ja- 

-| cob Barbosa, Renato dos Santos, 
da casi Moreha Salles e Miguel 
Pilagallo, gerente do Casino. - 

À noite, c nosso “director teve 
Decasião de assistir a bellissimos 
espectaculos, no circo, nos clubs 
e nos tbeatros. y 

Na conceituada Casa Moreira 
alles, o nosso director foi f»cebi: 

do carinhosamente pelo seu dis- 
tincto proprietario e auxiliares, 

em companhia do sr. Moreira Sal 
es, 0 grande predio que está sen- 
do construido para q seu estabele- 
cimento, 

do com-o elegante edifício da casa: 
Moreira Salles, que é um dos mais 
importantes de Poços de Caldas, 

Nas redacções d“A Tribuna” e 

teve O prazer de palesvas   Fumem SUDAN . 
Invejados sempre 

Igualados nunca. 
  

Amniversarios 
Fez annos hontem a exma. sra. 

d. Ermestina R. Vergueiro, virtuo- 
sa esposa do sr major i 

dente. 
— Nesta mesma data, passou 

anniversario natalício do gr. 

  
Americo 

Vergueiro, fazendeiro aqui resi- 

  

Eden Theatro 
Hoje teremos mais um 

NUM. 6. 

p b p 
do tenente, sua exma. senhora e 

nosso director divertiuse muito, 

tendo opportunidade de visitar, - 

“O nosso director ficou encanta- 

“Vida Social”, o nesso director 

    

      

esplendido espectaculo no 
Eden Theatro, em cuja tela 
serão projectados dois im- 
portantes «films» —Cavalga- 
dá dos Phentasmas, em 10 

o actos, é Sorvisos, da inesque- 

  

— Completa hoje mais um anno 
de existencia o er, Sebastião Mar- 
ques, proptietario do “Salão Cen- 

al; 2   Ee ido E e 

Automovel 
No Pinhal existe mais um; bel- 

lissimo automovel pertencente aos 
srs, Amorim:e Filho, proprietarios 
do conceituado hotel Central, 

Esse auto elegante, matca JH 
e'para servir a freguezia do Hotel 

  

  

i cap-t civel fabric 
Jarlos Teixeira, ex-I d Mu- abrica Fox. 

nicipal. 
Clinica dentaria 

= I0D= 

“Jayme Duarte Guedes, cirur- 
gião dentista, com 6 amos de | 
exercicio profissional nas capi- 
taes de São Paulo e Minas, avi- 

É ter installado 

Trabalho por processo moder- 
no € rapido. Especialista em 
trabalho a ouro. É 
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A NOTICIA. A NOTICIA    
  

  

Curiosidades 
O primeiro livro de ver- 

sos de Victor Hugo intitu- 
lava-se «Odes e baladas. 

Victor Hugo, na sua épo- 
ca, foi o primeiro e o maior 
poeta da França, comtudo 
era pobre. 

Casado, o escriptor lucta- 
va com as mais duras diffi- 
culdades possiveis ; mas, tan- 
to loctou contra a ironia da 

  

vender a um editor as suas 
primeiras produeções » Odes 
e bulladas» pela msignifican- 
te quantia de duzentos e cin 

“-coenta francos, mais ou me: 
MOS e 

Esse dia, portanto, para 
Victor Hugo, foi, talvez, o 

“ mais alegre de sua vida. 
- Como nunca tivera oppor- 
tunidade de fazer um pre- 
sente á sua esposa desde que 

“se casára, a primeira enusa, 
“que lhe suggeriu á idéa, foi 
a realização desse descjo. E 
realizou-o no seguinte mo- 

“do: comprou-lhe um chale 
“no valor de cincoenta fran- 
“cos, guardou cem para o alu- 
"“guel da casa que já estava 
em atraso, ficando com. o 

“vestanie da as Se 
miudas. 

Nessa oceasião, dd poeta, 
ncontrando-se com Alexan- 

Dumas, . abraçou-o com 

   

      

    

    

  

    
   

  

     
   

    

* sorte, que um dia conseguiu | | 

  

uha senhora, deve beijal-o 
com eterno carinho ; esse cha- 
te vale mais quo um manto 
de rainha ! foi tecido com as|” 
«Odes e balladas 1...» 

(0) poeta, no entanto, ter- 

minou a suavida deixando 
uma fortuna colossal, além 
da glória que conquistou com 
o seu tento, para as letras 
francezas. 

os mais Justificados. 

amor sanecionado pela eg 
E é ac ouro ethéreo e am 

os séres dompnados por esi 
sentunento wmnaterializam-se 

=, e porqu 
una virtude, ms: 

piratudo oito ha de bom 
Os nossos po; 

ficam-se em y 

     

  

Sumentos pm    

  

=—Ohtvamor santo ! sô sempre o   
FUMEM Sudau Extra, mistu” 

ra finissima   

  

Maldito dinheiro 
O dinheiro no as mu 

lheres : a maior desgraça da 
Húmanidade | 

   

observado, com o dinheiro, 
tudo se compra, 

Compra-se o caracter, a 
honra, a alegria, a virtude, 
E) tranquilidade e o amor. 

Christo foi vendido por 
triata dinheiros e com 
maldito dinheiro continua- 
se comprauvo tudos 

No mundo não ha é nem 
pode haver felicijade nas 
almas bem formadas e sin- 

] 

im 
Pelo que temos visto e 

nosso pharol para não n no: 
o “hos 4 - oueano das pis 
dastardas 

  

us mus quixões sã 
na ê: “teipestuosas. S. 

    

    rios 
ca a Edo melo. 

af] a to mutuo de dois corações. 
éres estr citados por esi 

suave laço re 
vida di meta 
Felicidados 

Guerra JUNQUEIRO 

  

   

  ceras, 
o vil metal. 

Para justificar esta cruel 
verdade, basta dizer que não 

quando perante o amor ap- 
paréce o interesse Iseiiondo 
do poderoso e amaldiçoado   is festiva alegria. axe 

dt “leio taes de is 

    

      
       
   

  

ãOs 
ale, caprie hosâmente em- 

brulhado. Dumas, vendo a- 
uello objecto, perguntou o 

e aro era, à que Hugo respon-| 
ae um chale, o pr imei- 

E gr resente que fuço d minha 
posa desde que sou cusado ;| 
ustou Cincoenta, francos b 
Quando chegaram ambos| 

“casa afimide jantar, foi en- 
referido presente á |4 

a de Victor Hugo, que 
tistação Ao al 
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| Lua de Mel 

essa bella quod 
| nidada. 

ve melodia, aa doce ecloga can- 

ta % 

um extase arrebata 

horas destisam 
a porque do alto dia felic: 

   

  

hniva 
Qua 

Maldito Mandato Is 

“Nado mais ia de que 
a vida déno. 

«ua Eh mel 
A existencia é Pei uma sua 

te 

  

ção, wum sonho cór 
e rosa, mt utili S0/vás0, 

Nesse alegre O , 
sem a sentir- q 

  

ida- 
le não se houvem os rumores. 

mundo: ouvem se apenas as 
j eles 

  

mpi RT n=1 g 
m os elogios e 08] q 

e tudo o que se pren-   de é vida comum péus, discos para gramopho:| 
No poetico atas chamado nes, louças e vid 

u ez ração| Bens, café tu 
E , 

ha matrimonio por amor 

de que, até 31 do corren- 

fabrivo é commercio de pros 
ductos trib 

vs) bidas, phos 

lidades pharmacenticas, con: 
servas, vinagre, velas, 'ben- 

"inaldas de castas 

    

y pagãos dustardas nascem P 
nas escoras do mundo; o amor 

   

da “casar semamoré w 
Ea moral, 

Os RA ados que contráey 
este lay 8 calculos wwa- 

O matrimonio teve or base o 

uzem 08 pesures da 
e contuplicam as 

Cimento Tim preta 

cas e pilhas seccas) e art 
“|tos de tecidos 

A to dos em: 
mentos obedecerá á segui 
tabella, conforme a lei 
3.979 de 31 de Dezembr 
1919 6 outras disposi 
em Vigor: 

FABRICAS: trabalh! 
o com operarios até 6, 

uma só especie, emolun 
ti 

gm 

te 
e 

a   

es 

, idem 208000 ; 
Rida E dada, 4 100; 
108000 ; pelas restantes 

e/da uma 58000 ; com mail 
io | 6 operarios até 12, em 

  

ANQRCIA| 
EC cande Padaisia = 

limãos Moutinho 
Conservas finas cha, ele. 

Rua. J. BonmrAcIO, 35 

Esp. S. do Pinhal 

India dor da é 

  

  
Se 

Casa Portugueza | 
DE 

Marcos de Barros £. 
Crystaes,   s e Molhados Fivos, Louças, 

Porcelanas e Ferragens. 

“Largo do Mercado N. 10 

  

  

Grande Padaria Machanica. 
DE 

Angelo Domingues ( Cia 
ovidos á electri- 

  

dedo inismos 
» pe 

    

g selo e prestema 

  

q 6 especie — * Seccos e molhados, fer- 
Re Sem amor é profunar 0) 1508000 ; em o pela/  tagens, tintas, louças. 

e todos 08 sen- ; idem 508000 ; em tres p 
32, idem 158000 ; pelas 1 
tantes, cada uma 1080 
com mais de 12 operarios 
com força motora ou app. 
lho de, capacidade de proi 
eção superior a desse nuni 
de operarios, em uma só 
pecie, emolumento 500%; 
em duas Cena pela 
idem 3008000; em 
especies, pela 3º, idem. 

5 ; em mais dest; 
da 4º, à 10º, cada 508 
belas esteios cada umi 
20000. 

A 

7) 

te 

  

 EDITAES 

Collectoria Federal 
Registro para o commercio 

E 
De ordem o sr. Collector, 

aviso aos srs 

       

  

  Commercio | Por grosso 

Em uma só especie -— e 
Jumento 3008000; em d 
Ea 2º, idem: 1508000 
tres, pela 3a, idem 50% 
em mais de 3, da 4%, á 

véia > 20800Q : nelos..vesi 
tes, cada uma 108000. 

Commercio a sarejo | 

im uma só é 

  
  

e mez de Março, se . “pror 
cederá ao registro para o 

tad 

mento 608000 ; 'em duas, 
la 2º, ,idem 408000 ; emt 
pela 8, idem 208000 ; 
mais de fireis, da du, 41 
cada 0; pelas testam   

  

Coilect En) 
  

   ) OTOS, sal, cála 
ados, perfumarias, especia- 

   
galas, tecidos, 
oivos, papel p 
as, cartas de jogar,    

d cada uma, 98000. 

, be 
pirito Santo do Rn 
de Março de 920.0 Bscri 
“Luiz de Oliveira Li      

pa E José Av 

UA d. Bonmacio N. 8 
 TELEPHONEN 50 
Esp. Santo do Pinhal 

Baccarat & Cia 
Importante casa com- 
missaria e exportadora, 

  

burba sets iria gém a 

É CASA, IDEAL 

José Pinto Martins : 
Neste estabelecimento encontra-se um bom 

É sortimento de seccos e molhados finos, vinhos de 

pasto e do Porto linissimos das me, lhores marcas, 

licores, cervejas, vinagres e etc. 
im lataria completo sortimento, das me- 

lhores marcas e fabricantes, taes como, conservas, 

doces em caldas, goiabada, pecegada, peixes, ca- 
marões, pescada, sardinha Brandão Gomes, ete 

Acaba de: receber saia de ce- SEMENTES oia as has «Conarias» amigo es 
pecfal, assim como sementes de hortalices e de to 

das às qualidades para o plntis de occasião. 

ate 
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      Santos 
Representante nesta cidade 

Isaac de Barros 

“Morra Salles ata 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM ! 

  

Telhas Brancas de M, Quassú 
posito permanente deste artigo, podendo 

fornecer grande quantidade e a preços madicos, 

Esta casa dispõe de pessoal habilitado, pa- 
ra servir e attender com solicitede às pessoas que: 
a guizerem honyar com sua freguezia 

Entregas a domicilio Pedido pelo Telephone N. 69 

Rua dos Paulistas N. 

VILLA MONTE NEGRO $ 

  

E:       Ee BONIFÁCIO 

AM pan Smart | 
| 

' a a | 

1 
| 

    

os Oro 
aSORTIMENTO, CHICE VA, 

ALEC cE ae 

Com tos “MAIS 
DERNOS FIGURINOS. 

. BONIFACIO, om 

      

a 
CASA DE MOLHADOS 

* FINOS COM SECÇÃO DE. 
CONFEITARIA | 

no da Silva 
“encomendas | 

etes, E a] 
«Casamentos 
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  soa 
Sasá de Descontos 

RUA JOSÉ BONIFACIO N 

  

    BILLA, HO. 
como sejam "Tango, Fa Sul, 

Fleur: ós de n
i
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Irmãos Oricchio 
Fúcênicse el cominEndás Al 

Bebidas finas, 
garros, Doces 

L. da Matriz—Telh, 214. 

Sob a gerencia do con 

indigo Bahos 

  

   
    

      

   

    
    

     
   

ra 185) eme 

baptisados, casamentos 
etes. 

de Presunto e Mortadélido 

  
  

Pharmacia Meyer 

  

tu 
do pharmaceutico 

Rua Tosé Bonifacio, 

  

esmo EN 

Feio Boas 
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A NOTICE A 
  

ONA PR ERRA RO o DO | 
tu d 

artigos bons é baratos $ - 
É COMPRAI NA E CASA “MOREIRA SALLES , 
E ho 

=s O Colosso do Pinhal-&& + 
“E Rua José Bonifacio ea CARA, 7 -— Telephone, 90 

a Eis Erin A sa 

Erande Fabrica de Moveis 
np DE RAPPA 

“FRANÇOSO & LEITI 
É ion -se moveis com rigorosa perfeição, a LUIZ XV e a gosto do freguez, sem precisarmos imitar qt 

— quer que seja, porque 0 estylo nos per como poderemos provar se pr eciso for: i 

Alguem imita o'estylo-da nossá fabricação, e nós não protestamos, porquanto os nossos moveis têm gráre 

aceeitação, tanto no: Interior do: Estado como na Capital Paulista, Desafiamos quem trabalhe com esmexado capils 

e mais barato de quenós. Com relação ao nosso Systema dé trabalho, estamos aptos para ensinar | marcineiros 0 

vfficiaes, sem receio de competidores, “Prabalhamos tz ambem pelo mais moderno systema. - Preços modieos! | 

“ Deposito : Largo da Matriz, Il — TELEPECNE, 61 = Officinas: E, Marquez do Herval”, 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
à Usecanspaneto sasbaur pdpdTo nz cas abecennhdaspdeznábae anzpápd tada nas ré nspebecanzpendTonapesgas ç 

Confeitaria e Bar TRIANON 
Por motivo de mudança dos proprietarios, vende-se! 

“este estabelecimento inclusive todas as mercadorias, como 

sejam: Bebidas finas extrangeiras, armazem de seccos e 

Hiolhados, secção de tabacaria, artigos para presentes, etc 

“Ver e tratar com N. CAVALHEIRO + 
no a mas do Rs e 
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O unico ado que cura hos, 
bronehite, rouquidoes, constipe 1ÇO 

! friados, conquelncho, ele. 6 
es PRITORAS 

vie E 
- Vende-se na Pharma 

ADVOGADO - 

do Plinio Perpan 
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